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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Nos últimos anos, tem sido constatado um envelhecimento 
da população mundial, associado pelo aumento de doenças crônicas, como a 
Diabetes Mellitus (DM). Aproximadamente 40 a 60% das amputações não-traumáticas 
de membros inferiores realizadas no Brasil são em portadores de Diabetes Mellitus. 
O presente trabalho teve como objetivo descrever os principais motivos que leva a 
amputações de extremidades inferiores por diabetes mellitus. METODOLOGIA: A 
realização das buscas consistiu entre Novembro de 2019 e Janeiro de 2020, utilizou-se 
as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte temporal de 2015 a 
2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para 
o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado e 
isolados foram “amputações”, “extremidades inferiores” e “diabetes mellitus”, em inglês 
e português, indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde). RESULTADOS 
E DISCUSSÃO: Dentro dessas buscas foram encontrados 385 artigos, porém, após a 
exclusão de achados duplicados e incompletos, 7 artigos foram incluídos na revisão, 
onde possuíam os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque 
melhor se enquadraram no objetivo proposto. CONCLUSÃO: Assim concluímos que 
houve um aumento do número de indivíduos que referiram ser diabéticos. Ressalta-
se ainda, a importância do monitoramento contínuo da prevalência do DM, de modo 
a se realizar um planejamento de ações de saúde de acordo com o contexto em 
que a população está inserida, suscitando questionamentos acerca da fisiopatologia 
envolvida dessa enfermidade.
PALAVRAS-CHAVE: “Amputações”, “extremidades inferiores” e “diabetes mellitus”.

LOWER EXTREMITY AMPUTATIONS DUE TO DIABETES MELLITUS

ABSTRACT: INTRODUCTION: In recent years, it has been noticed an aging of the world 
population, associated with the increase in chronic diseases, such as Diabetes Mellitus 
(DM). Approximately 40 to 60% of non-traumatic amputations of limbs carried out in 
Brazil are in patients with Diabetes Mellitus. The objective of this study was to describe 
the main reasons leading to amputation of limbs due to diabetes mellitus. METHODS: 
The achievement of the searches consisted between November 2019 and January 
2020, we used the databases Scielo, PubMed and Science Direct with the temporal 
clipping from 2015 to 2019, where there was a careful selection in respect to works 
used for the development of this review. With the descriptors used so associated and 
isolates were “amputations”, “limbs” and “diabetes mellitus”, in english and portuguese, 
indexed in DECs (Descriptors in Health Sciences). RESULTS AND DISCUSSION: 
Within these searches were found 385 articles, however, after the exclusion of duplicate 
findings and incomplete, 7 articles were included in the review, where they had the 
descriptors included in the theme and/or summary and were included because they 
best fit the proposed objective. CONCLUSION: Thus we conclude that there has been 
an increase in the number of individuals who reported being diabetic. It should be 
emphasized also the importance of continuous monitoring of the prevalence of DM, in 
order to conduct a planning of health actions in accordance with the context in which 
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the population is inserted, raising questions about the pathophysiology involved in this 
disease.
KEYWORDS: “Amputations”, “limbs” and “diabetes mellitus”.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, tem sido constatado um envelhecimento da população 
mundial, associado pelo aumento de doenças crônicas, como a Diabetes Mellitus 
(DM). A DM já configura uma epidemia mundial, trazendo um grande desafio para os 
sistemas de saúde (ALMEIDA et al., 2019). 

O Diabetes é uma condição patológica, considerada Doença Crônica Não 
Transmissível (DCNT) sendo sua prevalência de 8,3% na população mundial. Este 
número vem crescendo constantemente junto ao envelhecimento populacional, 
sedentarismo, presença de obesidade e estilo de vida urbano. Segundo pesquisa 
realizada em 2017 pelo Ministério da Saúde e Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) mostra que cerca de 6,2% da população adulta possui diabetes 
(cerca de 9 milhões de pessoas), 7% mulheres e 5,4% homens, os percentuais por 
faixa etária são de 0,6% entre 18 e 29 anos, 5% de 30 a 59 anos 14% entre 60 e 64 
anos e 19,9% entre 65 e 74 anos, com mais de 75 anos o percentual foi de 19,9% 
(BRAGA; SILVEIRA; GONÇALVES, 2019).

A intensidade e forma de evolução do diabetes tem características conforme 
o tipo de diabetes. O Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1) consiste na destruição das 
células beta pancreáticas pelo sistema imune, células essas produtoras de insulina, 
causando um quadro de deficiência desse hormônio e são mais frequentes em 
crianças, embora adultos e idosos apresentem a patologia também (ALMEIDA et al., 
2019).

O diabetes tipo 2 consiste na resistência insulínica e à ação da insulina, 
refletindo em excesso de glicose sanguínea. O diabético requer um tratamento 
intensivo de insulina e antidiabéticos, o tratamento varia de acordo com a abordagem 
terapêutica, tipo de diabetes entre outros fatores, sendo que o manejo correto dos 
medicamentos agregado ao estilo de vida sendo primordial para melhor prognóstico 
de tratamento (BRAGA; SILVEIRA; GONÇALVES, 2019).

Portanto deve ser modificado seus hábitos alimentares, praticando atividades 
físicas e quando necessário ingerindo medicamentos para controle e prevenção 
da enfermidade. O portador dessa patologia é o maior responsável pela evolução 
ou regressão do quadro por meio das condutas positivas ou negativas frente ao 
tratamento. O DM possui consequência  significativa na vida do portador, físico e 
emocional, chegando a diminuir a autonomia do indivíduo e assim sua autoconfiança 
ao longo do tempo com um tratamento ineficiente ou inexistente, o diabetes 
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pode causar insuficiência renal, amputação de membros, cegueira e doenças 
cardiovasculares, entre outras comorbidades, a qualidade de vida do diabético pode 
diminuir expressivamente conforme a doença progride (OLIVEIRA; TEIXEIRA, 2019).

O aumento do DM é previsto pelas estimativas eleva as complicações desta 
doença, o que explica a crescente preocupação com o controle e prevenção 
deste agravo. demostrada pelas crescentes taxas de morbidade e mortalidade 
e, principalmente, pelas sequelas de incapacidade que provoca. Portadores de 
diabetes precisam de duas a três vezes mais recursos para o cuidado com a saúde 
do que aqueles que não apresentam a doença. Dentre as complicações destaca-se 
o pé diabético, descrito pelas alterações vasculares e/ou neurológicas e também 
por deformidades biomecânicas. A predominância da doença vascular periférica em 
indivíduos com diabetes do tipo 2 é de 45% após 20 anos de duração da doença. 
Por sua vez, está complicação pode resultar em amputação de membro inferior, o 
que provoca danos para o paciente e para o sistema de saúde. Aproximadamente 40 
a 60% das amputações não-traumáticas de membros inferiores realizadas no Brasil 
são em portadores de Diabetes Mellitus (BORTOLETTO et al., 2010).

O presente trabalho teve como objetivo descrever os principais motivos que 
leva a amputações de extremidades inferiores por diabetes mellitus.

METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

A realização das buscas consistiu entre Novembro de 2019 e Janeiro de 2020, 
utilizou-se as bases de dados Scielo, Science Direct e PubMed com o recorte 
temporal de 2015 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a 
obras utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados 
de modo associado e isolados foram “amputações”, “extremidades inferiores” e 
“diabetes mellitus”, em inglês e português, indexadas no DECs (Descritores em 
Ciências da Saúde).

Os critérios de exclusão foram trabalhos científicos com apenas resumos 
disponíveis, publicações duplicadas, outras metodologias frágeis como artigos de 
reflexivo, editoriais, comentários e cartas ao editor e artigos incompletos, que não se 
enquadrem dentro da proposta oferecida pelo tema e/ou fora do recorte temporal, 
além da utilização de teses e dissertações.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 385 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 33 obras, desses, foram 
lidos individualmente por três pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
estes, um quarto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não 
do artigo. Ao final das análises, 7 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

O DM é classificado como uma síndrome de múltiplas etiologias que resulta 
em uma deficiência de insulina ou em uma incapacidade do organismo para utilizar 
efetivamente a insulina que produz. Quando a doença é mal controlada, aumentam o 
risco de desenvolvimento de múltiplas complicações que ameaçam a saúde e põem 
em risco a vida. Os exemplos mais relevantes são a neuropatia distal, que eleva o 
risco de úlceras nos pés; a retinopatia, que é uma causa importante de cegueira e a 
nefropatia, uma das principais causas de falência renal (VIEIRA et al., 2019).

Ao longo do tempo, as modificações no padrão de morbimortalidade culminaram 
com substituição de uma maior predominância das doenças infecto-parasitárias pelas 
doenças crônico-degenerativas. Essas alterações conduziu as doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) ao patamar de problema de saúde mundial, estabelecendo 
uma ameaça à saúde. Além disso, tais condições têm afetado indivíduos cada vez 
mais jovens, em idade produtiva, o que representa um ônus para o sistema público 
de saúde, para os familiares e para a sociedade desenvolvimento de DM e de suas 
complicações após o diagnóstico, torna-se mandatória em termos de saúde pública 
(OLIVEIRA et al., 2019).

No entanto, as complicações referente ao diabetes são classificadas em agudas 
(hipoglicemia, cetoacidose e síndrome hiperosmolar hiperglicêmica não cetótica) e 
crônicas, se dividindo em microvasculares (retinopatia, nefropatia e neuropatia) ou 
macrovasculares (doença arterial coronariana, arterial periférica e cerebrovascular), 
bem como essas complicações costumam estar relacionadas ao controle glicêmico 
inadequado. As complicações microvasculares diabéticas são descritas por uma 
diversidade de anormalidades que podem ocorrer na sinalização celular, expressão 
gênica e regulação da biologia e fisiologia celular no diabetes, sendo provável que 
essas anormalidades ocorram concomitantemente (LIVRAMENTO, 2019).

A partir de mecanismos fisiopatológicos endocrinológicos e metabólicos de 
longa duração, a neuropatia periférica é a complicação mais comum do diabetes, 
possuindo um conjunto de síndromes clínicas que afetam o sistema nervoso 
periférico sensitivo, motor e autonômico, definido por degeneração progressiva dos 
axônios das fibras nervosas, podendo causar dor, falta de sensibilidade e diminuição 
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da velocidade de condução nervosa em várias partes do corpo humano. A partir da 
neuropatia diabética combinada à doença arterial periférica, outras complicações 
podem surgir, sobretudo o pé diabético, importante causa de morbimortalidade do 
DM. Ulcerações e amputações, associadas principalmente ao aumento da pressão 
em determinados pontos da planta dos pés, isquemia crítica e infecções graves, são 
as principais complicações. Sua incidência é 2 a 4% em portadores de DM tipo 2 
(WESSELOVICZ; FARHAT; BAIER, 2019).

Quando leva a hospitalizações prolongadas o pé diabético está entre as 
complicações mais graves e onerosas do DM que podem levar a uma amputação 
parcial ou total deste ou de uma parte do membro inferior, reabilitação é a maior 
necessidade de cuidados domiciliares e de serviços. O pé diabético é a infecção, 
ulceração e/ou destruição de tecidos profundos adjuntos com anormalidades 
neurológicas e vários graus de doença vascular periférica no membro inferior. No 
entanto, através de uma estratégia de atenção básica de saúde que combine a 
prevenção e o tratamento multidisciplinar das úlceras nos pés, acompanhamento 
e educação das pessoas com diabetes, e treinamento de profissionais da saúde 
(RÉCCHIA; SOUZA; MARQUES, 2019).

É possível reduzir a taxa de amputação entre 49% a 85%. Quanto à prevenção, 
esta pode ser primária, quando do início de DM, ou secundária, relacionada à 
prevenção das complicações agudas ou crônicas. Entre as medidas de prevenção 
secundárias, encontram-se o controle metabólico restrito e a prevenção de 
ulcerações nos pés e de amputações de membros inferiores por meio de cuidados 
específicos que podem reduzir tanto a frequência e a duração de hospitalizações, 
como a incidência de amputações em 50%. Destaca-se a importância da orientação 
para hábitos de hidratação da pele. A diminuição do fluxo sanguíneo capilar reduz a 
nutrição e oxigenação dificultando a cicatrização de lesões, com essa alteração leva 
ao ressecamento e diminuição de suor, possibilita o surgimento de fissuras que, se não 
tratadas, poderão resultar em feridas. Desta forma, o registro do comprometimento 
vascular pelas medições do pulso pedioso, tibial posterior e enchimento venoso e 
capilar se faz necessário (RÉCCHIA; SOUZA; MARQUES, 2019).

O tratamento habitual do pé diabético se baseia em alguns princípios básicos 
gerais: controle metabólico e tratamento de comorbidades; intervenções cirúrgicas 
ortopédicas para corrigir a hiperpressão sobre a área ulcerada; limpeza; melhoria 
da irrigação cutânea; educação do doente e familiares. Um dos tratamentos não 
convencionais em pesquisa é a ozonização das lesões. A ozonioterapia faz parte, 
desde de 2018, da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC), no SUS. Sendo um potencial tratamento complementar para úlceras do 
pé diabético, dentre outras lesões de base isquêmica e/ou infecciosa, pois, além 
de eliminar patógenos, aumenta a oxigenação tecidual, desencadeando sucessivos 
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processos de liberação de citocinas para reparação tecidual. (CRISPIM et al., 2019).
Neste cenário, novos métodos para controle e acompanhamento de pacientes 

com DM vem a contribuir para prevenir e reduzir os possíveis efeitos crônicos 
decorrentes da doença são muito bem-vindos. Vários estudos mostram que 
concentrações elevadas de bilirrubina no sangue podem ser benéficas para pacientes 
com diabetes, diminuindo a probabilidade de ocorrer algumas complicações, como 
retinopatia diabética e problemas cardiovasculares, devido a ação antioxidante e 
anti-inflamatória da bilirrubina, que é uma substância amarelada encontrada na bile, 
que permanece no plasma sanguíneo até ser eliminada na urina. é um método que 
pode ser utilizado para estimar a quantidade de bilirrubina no sangue, fornecendo 
um procedimento simples e não invasivo para avaliação do diabetes e de suas 
complicações (LIVRAMENTO, 2019).

Entre todas as complicações, a amputação é a mais temida pelo paciente que 
vive com pé diabético e também a mais custosa. Os dados mostram que a cada mil 
pessoas com diabetes, cerca de 2,1 a 13,7, por ano, irão evoluir para amputação em 
decorrência de pé diabético. Além disso, há uma variação das taxas de mortalidade 
após a amputação de 13 a 40% no primeiro ano, de 35 a 65% após três anos e de 
39 a 80% após cinco anos. Uma amputação não pode ser antecipada e impeça a 
recuperação de uma extremidade, nem tardia, pois quando a infecção está instalada, 
o risco de morte é aumentado (CARVALHO, 2015).

Sabendo que a prevenção é o primeiro passo contra as úlceras dos pés, é 
essencial que diversos cuidados devem ser tomados, incluindo: exame diário dos 
pés; restrição do fumo; lavagem dos pés com água morna; secagem minuciosa dos 
pés, primordialmente entre os dedos; evitar uso de álcool, ou qualquer substância que 
leve ao ressecamento da pele; utilização de hidratante em todo o membro inferior, 
evitando o uso entre os dedos; evitar retirada de cutícula; corte de unhas sem deixar 
pontas; uso de meias de algodão sem costura, sem elásticos; não andar descalço; 
não utilizar calçados apertados; observação da parte interna do calçado, antes de 
usá-lo, elevação dos pés, a fim de melhorar a circulação sanguínea; e cuidados 
de animais domésticos e insetos. Sabendo que a diminuição das complicações 
depende das informações recebidas, conscientização para mudanças no estilo de 
vida e encorajamento para o autocuidado, a educação preventiva deve ter como 
objetivo a motivação dos pacientes em reconhecer problemas e atitudes a serem 
adotadas (CARVALHO, 2015).

CONCLUSÃO

Assim concluímos que houve um aumento do número de indivíduos que referiram 
ser diabéticos. Observou-se também um aumento de mais nos gastos econômicos 
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relacionados às internações hospitalares por agravos de saúde ocasionados por 
Diabetes Mellitus. Diante desse cenário, recomenda-se o aumento das medidas de 
prevenção e controle do DM, bem como, dos agravos associados à essas condições. 
Ressalta-se ainda, a importância do monitoramento contínuo da prevalência do 
DM, de modo a se realizar um planejamento de ações de saúde de acordo com o 
contexto em que a população está inserida, suscitando questionamentos acerca da 
fisiopatologia envolvida dessa enfermidade.
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